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E R N E S T O  J A N A
A presente obra é dada à estampa pelo então IPPAR e inserida na Coleção Monumentos/
Monografias. Constitui a obra, conforme referência do autor, numa versão remodelada do capítulo 
4 de A Obra Silvestre e a Esfera do Rei, publicada em 1990 em Coimbra e inserida nos Subsídios 
para a História da Arte Portuguesa, vol. XXXII (p. 117 ‑157). Efetivamente, Paulo Pereira inverte 
um subcapítulo, retira a síntese da história do Convento de Cristo e incorpora ‑a no capítulo 1 
da presente obra. Temos assim um texto de pendor fortemente iconológico, apoiado numa boa 
seleção fotográfica, que se apresenta numa mancha gráfica atrativa a qualquer leitor.
Paulo Pereira percorre brevemente a charola do Convento de Cristo, aproveitando o 
ensejo para nos fornecer dados históricos e respetiva bibliografia em notas de rodapé. Se atualiza 
e incorpora algumas referências bibliográficas entretanto saídas (notas de rodapé 4 e 5), nota ‑se 
a falta de obras de referência sobre Tomar publicadas por Manuel Sílvio Conde em 1996, 1999 e 
2000. De igual modo os Anais da UAMOC são referidos de forma imprecisa, dado que constam 
de cinco volumes e não de três e saíram entre 1918 e 1968.
O capítulo 2 dá ‑nos as datas mais significativas desta campanha de obras formidável que 
é o Convento de Cristo (mais uma imprecisão na nota de rodapé 12 dado que A Ordem de Cristo 
conheceu duas edições, em 1901 e 1936, sendo que esta imprecisão continuará em notas seguintes, 
caso da nº 18 e nº 24). O problema da simbólica da charola e da sua relação com o Templo de 
Jerusalém na sua significante mais lata ocupa o capítulo 3 que, juntamente com os capítulos 5 e 6, 
formam o cerne da obra. O coro, mais concretamente as mísulas e os fechos de abóboda, ocupa 
o capítulo 4 e que, aliado às fotos, dão a ideia plena da beleza desta parte do Convento de Cristo.
A fachada ocidental é o tema que ocupa por inteiro o capítulo 5. Aqui, o autor opta por 
abrir este capítulo com dois desenhos da fachada ocidental, onde mostra, a cores, os locais onde se 
inserem os elementos heráldicos, humanos, naturais e artefactuais. Estes desenhos, extremamente 
elucidativos, permitem ao autor elaborar uma explicação sobre cada um destes elementos ao longo 
do capítulo. Assim, desde o homem barbado, a corda, o sobreiro, alcachofra, guizos, cadeias, esfera 
armilar e Cruz de Cristo, gárgulas, etc., tudo é explicado sob o ponto de vista do autor de forma 
atrativa a todo o género de leitores.
Um outro capítulo importante da obra é o sexto, em que Paulo Pereira ensaia a sempre 
difícil tarefa de interpretação global. Descreve a sacristia do Convento de Cristo pelo seu lado 
exterior (embora o lado exterior esteja inserido em outros espaços) e de todos os elementos 
mencionados, deles dá conta em fotografias. Convém aqui referir o lado exterior norte da sacristia, 
hoje inserido numa dependência do Claustro da Hospedaria e que é mostrado, pela primeira vez, 
numa publicação, na excelente foto inserida na página 66. Paulo Pereira analisa aqui em detalhe um 
elemento que é a árvore ou tronco descascado ou Árvore da Vida, chamando a atenção para as 
fontes visuais da época, caso da Gramatica Pastranae (1497) ou da Crónica de Nuremberga (1493). 
330
Já o homem barbado que segura a decoração da célebre Janela do Capítulo é aqui cotejado com 
a gravura do frontispício do livro Verdadeira Informaçam das Terras do Preste Joam (1540), com o 
Repertório dos Tempos (1518) e o frontispício do Guia Náutico de Évora (1516).
O contexto messiânico que serviu de inspiração à fachada ocidental é explicitado no 
capítulo 7, e o autor acaba por concluir que a “fachada organiza ‑se tendo como preocupação 
central estabelecer uma ponte iconográfica entre a história da Ordem de Cristo, o seu fundamento 
(Cristo) e o poder do Rei/Governador da Ordem” (p. 84). É, afinal, a representação de um 
monarca que exerce o poder de forma absoluta na sede de um poder que é a Ordem de Cristo e 
que se confunde com Portugal.
O último capítulo centra ‑se na programação iconográfica do portal sul, que parece conjugar 
o Novo e o Velho Testamentos. O autor, tal como outros, volta a centrar a sua atenção sobre Gil 
Vicente. Depois de revisitar outros autores sobre o pensamento vicentino, chama a atenção para 
as referências de Gil Vicente aos cavaleiros de Cristo (Auto da Barca do Inferno) ou ao arquiteto 
Diogo de Arruda em Juiz da Beira (1525) e à primeira representação da Farsa de Inês Pereira 
no Convento de Cristo em 1523. Termina a obra com uma pergunta “Terá sido Gil Vicente o 
programador iconográfico do Convento de Cristo em Tomar? (p. 90).
A bibliografia contém imprecisões como atrás explicitámos, mas onde se acrescentam os 
Anais do Município de Tomar e do autor José Vieira da Silva Guimarães, que ora é mencionado 
como Guimarães, Vieira ora como Vieira Guimarães. Tal não retira importância a uma obra erudita, 
editada pelo IPPAR num sentido lato de divulgação que cumpre o seu propósito.
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M A R I A  I S A B E L  R O D R I G U E S  F E R R E I R A
Este pequeno mas interessante volume começa com a apresentação de João Soalheiro que 
na sua qualidade de Diretor Regional de Cultura de Lisboa e Vale do Tejo refere a relevância do 
evento e aponta para a necessidade de prosseguir com estes Encontros que em boa hora nasceram. 
O primeiro teve lugar no dia 28 de maio de 2009, fruto da iniciativa do Secretariado Nacional para 
os Bens Culturais da Igreja e do Grupo de Trabalho para a área das Bibliotecas e do Livro. As Atas 
reúnem as comunicações apresentadas e a partilha de experiências que pretendem dar a conhecer.
A primeira comunicação, Valorização do Livro na sociedade da informação, da responsabili‑
dade de Fernanda Maria Campos, da Biblioteca Nacional de Portugal, faz a contextualização da 
importância do Livro ao longo da História, a sua evolução e a sua ligação a um conjunto de valores 
que culminam na escrita e na memória. A autora reflete sobre a história e a importância do Livro, 
das bibliotecas e do tratamento que estes foram alvo por parte dos sucessivos regimes desde o 
liberalismo oitocentista à sociedade da informação. Discorre sobre a importância dos arquivos 
